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guintes : 


A LANTERNA, diaria, com direito 


aos domingos : 


Anno. . . . . . 248000 

Semestre . . . . 138000 

Trimestre . . . . 7$000 

MORETTI 38000 
KOS 


dum canhão arremessado ao alvo. 


alguns casos onde se revela a anomalia pe- 


Si este mal, verdadeiramente factor de todo| culiar do espirito clerical, mas achamos dis- 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento |o desequilibrio universal, atacasse sómente as 


ignorantes mulheres, não nos importariamos 
certamente, mas ò caso é outro, esse mal 
ataca a quasi todos os homens, influencian- 
do em toda a sociedade. 

Derrocae a cega ignorancia e tereis der- 
rocado a toupeira crime, diase algures um 
philosopho ; pois bem, façamos comprehen- 
der aos ignorantes o declive que os attrae e 


A LANTERNA, diaria, com direito a gritemos depois como o philosopho allemão : 


L’ASINO, de Roma: 


Anno. . .°. 30$000 

Semestre . . . 188000 

Trimestre ~ . . . 108000 

Mez... EP 4$000 
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TRIBUNA 


Tout passe tout casse tout lasso 


«O que elle ensinou era simples e 
bom, casto e affavel como a doçura 
suavissima do seu sorriso. > 


E' com argumentos intuitivos que deve- 
mos, não combater. mas afastar do homem 
os elementos máus que o parvertem e o se- 
duzem. 

Quando falamos o homem entende-se só e 
puramente aquelles que ainda não estão 
orientados na crença que, devem seguir ou 
não seguem a crença on o caminho puro e 
recto dos bons principios. Para dewonstrar- 
mos a chaga que corrompe e derroca a so- 
ciedade é necessario que combatamos o fana- 
tismo, unica causa do apoio que o vulgo 
ignorante presta ainda aos padres, Ao fana- 
tismo, producto da crassa ignorancia e à 
propria ignorancia devemos o culto quasi re- 
ligioso rendido aos padres pela quasi tota'i- 
dade da nossa sociedade actual — « O fana- 
tismo é a perversão do espirito religioso > 
disse Pereira da Silva. Não é raro serem 
notados factos que corroboram este preclaro 
pensamento. Mães de familia em vez de pro- 
eurarem incutir no espirito dos filhos, desde 
tenra edade, os principios severos da fé mo- 
ral e ajudar-lhes a propensão ao hem e á 
sabedoria, incutem-lhes os mysterios da mas- 
carada religião catholica romana. 

E os innocentes em vez de venerarem a 
figura sublimada do philosopho, veneram 
essa crença absurda onde os dogmas resu- 
mem-se em inferno e purgatorio e mais outras 
frieleiras. i 

E assim, desde a infancia, preparam o es- 
pirito infantil para a superstição, fazem-no 
temer o peccado vriginal, fazem-no compre- 
hender a tentação absurda do paraiso e lan- 
cam nesse pequeno cerebro o germen do ra- 
chitismo moral e deselador ! 

E tristissimo, ver-se crianças de oito annos, 
que veneram o papa coma nm catholico ro- 
mano venera a respeitavel figura de Christo! 

Homens de elevada edncação intellectual, 
de.espirito claro e profundo negam-seo a des- 
vendar os segredos de sua religião receiosos 
de, com o auxilio da luz e da verdade, des- 
moronar a crença que na infancia obrigaram- 
nos a seguir. 

Mocos distinctissimos, de fecunda e inega- 
vel ilustração, absorvidos na crença infantil 
receiam, com justa razão, acclarar a situação 
moral religiosa. E quando apparece-lhes um 
jornal livre-pensador ou anti-clerical, tremem 
receiosos de precipirarem-se na luz, abysmo 
hiante na verdade ! 

E assim curvados ao peso dessa crença 
cega e absurda tambem moralmente morrem 


Impavidi progrediamur. 

Mostremos á sociedade o destruidor ele- 
mento : a fradaria. 

Façamol-a comprehender o nocivo desse 
convivio, mostremol-a o caminho recto que 
deve seguir. Aos religiosos crentes recom- 
mendamos o que diz S. Matheus: «quando 
tu orares, entra em teu aposento e, fechada 
a porta, ora a teu Pae em segredo e teu Pae 
que vê o que se passa, em segredo a paga 
te dará. » - 

Porque ostentar-se publicamente que se 
frequenta a egreja para orar? Que melhor 
tribunal haverá que a nossa consciencia ? 
Si peccamos, quem melhor que nós será sa- 
bedor? Não é melhor procurar mitigar o 
mal do nosso irmão e minorar a sorte dos 
desgraçados, que ostentarmos nossas crenças 
religiosas ? Que necessidade tem Deus de 
nossas homenagens, publicamente ostenta- 
das ? Catholicos romanos não rebaixem o seu 
Deus! 

Um facto, mil diversos factos citam-se, 
praticados por relogiosos convictos, tendo 
como intermediarios os frdes. 

Não está no dominio publico, não acham-se 
espalhados por toda parte os crimes dos rou- 
petas? Não lembram-se dum facto recente 
praticado por um fanatico religioso seduzido 
pelos frades ? 

O deputado duma nação poderosa deseja- 
va o desapparecimento de outro deputado 
seu inimigo, e, não podendo uzar de meios 
| licitos para acabrunhal-o, uzou do emprego 
da religião fanatica para exterminal-o. Foi 
á casa dum padre, seu parente, e o induziu 
a assassinar o dito deputado. O padre re- 
ceioso do escandalo que ia commetter, en- 
carregou um devoto de levar a effeito essa 
tentativa criminosa. Ajustaram pela quantia 
de 2.000 liras esse horrivel e hediondo ne- 
gocio. A encommenda foi feita numa sexta- 
feira e o deputado seria assassinado sabbado 
á tarde, Por um motivo que nos é estranho 
o deputado mandatario se arrependera ; fot 
então á casa do padre e pediu-lhe para que 
enspendesse as ordens; não desejava mais 
que fosse consummado aquelle delicto. O 
padre chamou promptamente o religioso e 
avisou-lhe que não desejava que aquelle acto 
fosse perpetrado, entretanto as 2.009 liras 
ser- he-jam entregues. 

«E impossivel a suspensão dos nossos de- 
sejos respondeu o religioso (!), sua alma já 
está entregue a Deus; si não morrer na hora 
marcada, irá certamente para o inferno e 
isso eu não deseje, portanto morrerá; pódem 
me corromper tudo, menos a crença religiosa 
que eu tenho e, que desde o berço me foi 
dada: é impossivel, portanto, meus senho- 
res.» 

E’ escusado dizer que no dia marcado o 
deputado cafa em plena rua varado por ter- 
rivel e certeira faca. 

O criminoso foi preso e absolvido por una- 
nimidade de votos !! Com certeza essa alma 
desnaturada vive placida e espera alcançar 
no céu a suprema ventura de ter salvo uma 
alma collocando-a ao lado de Deus !! 

Eis ahi a corrupção que a fradaria inocúla 
na sociedade actual! Encontram um rustico 
como este, propenso a seguir. esses desarran- 


para jámais reerguerem-se, desapparecem de|jos mentaes e fazem-no um assassino, per- 


subito, esquecidos, esses luzeiros transviados. 

Não é claro, não resalta nos mais ingenuos 
olhares que todos esses tramas são urdidos 
pela onda fradesca ? Quem com mais pericia 
sabe esconder os sous defeitos? Quem com 


verso, desnaturado e... inconsciente. 

Mas não é somente o rustico que se illu- 
de, não. o ilustrado crente muitas vezes cae 
neste terrivel trama urdido pelos padres. 

Com uma eloquencia inimitavel com uma 


mais perfeição soube encobrir até o proprio| elucidação vibrante a seduzem conveniente- 


sexo, dando á luz em plena rua a uma crian- 
ça que foi estrangulada ? 

Não foi a papisa Joanna tão celebrada na 
historia ? Quem como elles, os frades, sabe 
seduzir respeitaveis matronas ? 


mente e obrigam-no a servir de instrumento 
docil ás suas infernaes machinações. 

E assim neste desolador estado a totali- 
dade dos crentes acha-se immersa. Façamos 
pois um appello aos homens de consciencia 


E” rarissimo encontrar-se uma mulher, mão| para que nes ajudem a elucidar o povo e 
de familia, que não seja catholica romana !| demonstrar-ihe quão corruptor e nocivo é o 





pensaveis esses casos ou factos, visto esta- 
rem no dominio publico, 
Paraná—Morretes, 20 de dezembro de 1903. 
FALSTAFF. 








A LANTERNA annuncia de graça, tres 
vezes por mez, toda e qualquer obra de 
propaganda emancipadora desde que o. autor 
pe editor envie dois exemplares á redac- 
ção. 











DIARIO FLUMINENSE 


A LANTERNA 


NO RIO 
( PELO NOCTURNO ) 


Num empenho fervoroso trata-se de 
melhorar a cidade de Rio de Janeiro, e 
não ha senão que applaudir a iniciativa 
dessas obras que a todos maravilham pela 
rapidez com que são executados. 

Uma cousa, porém, se não faz, e que 
entretanto se impõe como de primeira 
necessidade : a revisão do systema de ex- 

ttos. 

Desde 1857 que a Rio de Janeiro Ci- 
ty Improvements Company está dronan- 
do desta cidade ouro para a Inglaterra, 
nada mais lhe importa. O seu systema é 
tão defeituoso que | em 1866 o 
ministro das Obras Publidas, A. F. de 
Paula Souza, recommendava ao repre- 
sentante da Companhia, João Frederico 
Russell, a remoção immediata de todos 
os «graves defeitos» que a experiencia 
tinha demonstrado. Em 1870 o minis- 
tro Diogo Velho deu regulamento á Com- 
panhia e nomeou o 1.º engenheiro fiscal, 
Antonio Paulo de Mello Barreto, que 
em 1873 apresentou o seu primeiro re- 
latorio. Foi este o primeiro specimen de 
laudatorio á Companhia: o serviço foi 
reputado optimo, e dahi para ef nunca 
foi seriamente fiscalizado. 

As machinas vomitam na bahia e nas 
mais formosas enseadas materia solida 
que precipita, e vai recobrindo de um 
lôdo repuguante o fundo das aguas. Cada 
vez se eleva mais o nivel desse fundo 
á custa dos milhões de litros de materia 
diariamente vasados nisso que devia ser 
primorosamente acautelado contra a ten- 
dencia que ha para fazer despejos no 
mar. 

O facto € que o relatorio Mello Bar- 
reto fez a embocadura dos seus succes- 
sores : ainda não houve engenheiro fis- 
cal da Companhia que dissesse mal della. 
Só os estranhos á fiscalização reconhe- 
cem a existencia de um deposito pestoso 
adherente às paredas dos canos, e que 
os vai minando e infiltrando-se nos ter- 
renos vizinhos; só os que não fiscalizam 
mas observam sentem o cheiro fetido 
dasnossas ruas e dointerior das nossas ca- 
sas, envenenada a atmosphera pelos gazes 
que se escapam de ralos, respiradouros 
e latrinas. 

Ha tempos onvi de um director da 
Companhia a affirmação de que «os fis- 
caes fiscalizavam o que elles directores 
permittiam», e ultimamente ouvi ainda 
mais grave declaração do fiscal ha pou- 
co mais de um mez nomeado: «Eu es- 
tou alli para fiscalizar menos do que 
para estudar. Quero vêr si faço de es- 
gotos e aguas minha especialidade, e 
preciso empregar todo o geito e a ma- 
xima cordura para que os inglezes me 
mostrem tudo que me interessa conhe- 
cer, não fiscalizar,» 

Ora, isto é clamoroso. Veja-se como 
o interesse publico é secundario para 
taes senhores. Eis a explicação do moti- 
vu porque os esgotos não se reformam 
nem se melhoam. O inglez mostra o 
que quer, os fiscaes nunca trataram de 
examinar o que vae ahi por bixo da 
terra; e o que porventura chegue a vêr 
alguma coisa será por favor dos inglezes 
e para seu uso particular de estudante. 

Endircita-se a cidade, mas fica a réde 
subterranea de infecção. Que, triste sina! 
Que infelicidade a nossa ! 

30—XII— 903, 

ORION. 


De um dia para outro, a «Cidade de San- 
tos» se torna mais impagavel. pela fórma que 
defende o partido, a que: pertence, 

A «Cidade», como se sabe, é chefiada pelo 
sr. Passalacqua, irmão do monsenhor Passa- 
lacqua, orgam dessidente, circula todos os 


dias, excepto ás segundas-feiras e tem o sen 
redactor, na Santa Casa, em tratamento, ha 


não sei quanto tempo. 
Depois que esta ultima coisa aconteceu, a 


«Cidade» é impressa em papel amarello, pa- 


recendo tambem estar doente. 
Vamos ao que importa. 
Em marçe do anno passado, foram desco- 


bertas na camara municipal, uma immensidade 
de barbaridades, referentes à falta de dinhei- 


ro epa «Cidade» recolhen-se so mutismo. 


No mesmo mez, verificou-se na agencia desta 


cidade, do Banco União de S. Paulo, um des- 
falque de 380: contos o espitio Hanriqus Por- 
chart de Assis é preso, denunciado, pronun- 


ciado e responden a jury como unico respon- 
savel e a «Cidade», ainda hoje é de opinião 


que se trata de um roubo, e não demn des 
falque, como effectivamente foi. 


Por indicação do bacharel Isidoro Campos, 


foi nomendo delegado de policia desta cida- 
pe, ofimbecil Pereira das Neves que, duran- 
te cinco mezes, fez o que não fazem aquel- 
les que tem retrato na galeria policial, e a 
«Cidade» nunca deu uma palavra em desa- 
bono‘ fazendo até ver que isto corria admi- 
ravelmente. 

Agora, hoje, que é delegado um homem se- 
rio, a «Cidade» ataca-o diariamente, em umas 
noticias sem pés nem cabeça, parecendo até 
fabricadas pelo vigario Annunziata. 

O que me parece, é como acima digo, a 
«Cidade» anda doente. 


ESUP. 
* 
* * 


DE GUARIBA 

O «jogo do bicho», esse cancro social, “que 
para nossa infelicidade e vergonha fá foi ele- 
vado á altura de nm principio, e atè jà ad- 
quirin fóros de uma instituição, em quasi 
todo o Brasil, acaba de assentar os seus ar- 
raines do vicio, nesta fucturosa povoação. 

Foi hoje, que o tal «innocente joguinho» 
principiou a ser bancado, por um desoccupa- 
do de nome Ernesto, individno que até ha 
pouco dias tinha uma casa de bilhares e ta- 
volagem, a qual vendeu, e ainda não ha 
muito tempo, era o companheiro inseparavel 
de troças, do «celebre» e «correcto» padre 
Valfori, vigario desta parochia, e sctualmen- 
te inimiga irreconciliavel deste mesmo padre. 

Attendendo ao genio trabalhador e laborio- 
so dos habitantes de Guariba, onde poncos 
ou nenhuns vagabundos existem, esperamos 
que o ocioso e vicioso Ernesto, «perca o seu 
latim», e se veja obrigado a ir «pregar em 
ontra freguezia», visto que aqui nada ar- 
ranjará. 

Esperamos, tambem, que o subdelegado de 
policia de Guariba, compra com o seu dever, 
fazendo agarrar o tal «bicheiro» e mandan- 
do-o de presente ao meritissimo juiz de di- 
reito da comarea de Jaboticabal, afim do 
mesmo ser processado, como merece, de ac- 
cordo com & lei Alfredo Pinto, em vigor em 
todo o Brasil. 

Por hoje, termino, enviando, apenas, lem- 
branças, ao pandego do conego Manoel Vi- 


cente (monsenhor). 
EIFER 


* * 
DE RIBEIRÃO PRETO 

Lemos no «Jornal de Noticias» desta cida- 
ce e da dia 29 do corrente, o seguinte: 

«A policia vae abrir rigoroso inquerito no 
sentido de apurar o auctor de um retrato 
que sendo exibido publicamente redicularisa- 
va respeitabelissimo sacerdote residente nesta 
cidade». 

O retrato seguramente tirou to padre em 
alegre companhia e d'ahi talvez o não que- 
rer que élle seja visto pelo povo. 

E estamos na grande replica que na sua 
bandeira traz a inscripção «Ordem e Pro- 
gresso». — 

Belio progresso em que se trata de amordaçar 
a critico livre de quem .quer redicnlarisar 
um individuo que veste umafabjecta batina 
que seguinifica ser elle um inimigo do pro- 
gresso e da humanidade. 

Logo que tenha dados exactos mandare- 
correspondencia a respeito dos trabalhos co- 
meçados pela Empreza de Agunse Exgotos. 

(Ervic) 
























Loj.. «Estrella do Sule, da qual foi alle*um 
dos fundadores, realisará no dia 7 do corren- 
te, äs 7 horas da noite, uma sessão funebre 
em homenagem á sua memoria. 

A morte desse nosso amigo foi muita senti- 
da nesta cidade em todas as classes sociaes, 
pois era elle de um caracter probo, e de sen” 
timentos nobres que sempre:o ligaram a todos 
os atos de philantrophia na nossa sociedade. 

Dando a presente nota cumpre deixar sa- 
lente que é bem applicado darmos de amigo 
a José Marcellino Cavalheiro, porque, foi elle 
um admirador da «Lanterna» sempre baten- 
dose pelas ideias novas, manifestando-se 


contra o crericlarismo. 
(ELisio MARIO) 


SE i a 
Amordaçamento da Imprensa 





Continuam alguns collegas da impren- 
sa a condemnar as velhacas nggressões 
levados a effeito pelos filhos do presi- 
dente do Estado centra o redactor-chefe 
desta folha e © dr. Antonio Mercado. 

Sob a epigraphe «Aggressões incom- 
prehensiveis» escreve a «Voz de Espada» 
no seu numero de hontem : 

«El dia '24 de lo: corrientes, á las 2 de la 
tarde, en piena rua 15 de Noviembre, el dr. 
Antonio Mercado fué aggredido á bastonazos 
por el dr. Silvio de Campos. Poco antes, á 
las 10 de :la manana, el Sr. Benjamin Mota, 
redactor da A LANTERNA, también fué victi- 
ma de aggresión del dr. Mario de Campos.,, 

«Después “de leer esta noticia. publicada 
más ó menos extensamente en los periodicos 
diarios de esta capital, ocurriéronnos tristes 
consideracion es. 

«El hecho de ser los agresores persona 8 
ilustradas é hijos del senor Presidente dal 
Estado, revistele de suma gravedad. 

«La notoria simpatia que gozan entre el 
pueblo los agredidos, es también motivo su- 
ficiente para que el hecho se preste á coman- 
tarios poco favorables á la actual situación 
politica. 

«A los que nos censuran, sin raxon, porque 
relatamos imparcialmente los atropellos que 
se cometen con los colonos en“las haciendas, 
es caso de perguntarles : 

«—Cufindo en esta populosa capital, á la 
luz del sol, y en los sitios más céntricos y 
concurridos, los hijos del primer magistrado 
del Estado asi atrapellan y maltratan á hon- 
rados y notables ciudadamos, è qué no ee 
podrá hacer eu los despoblados eafetales con 
los colonos, faltos de todo medio de defensa ? 

«Es verdaderamente lamentable que un 
pais civilisado tenga que presenciar hechos 
de esta naturaleza, con los cnales se despre- 
tiga totalmente á los primeros encargados de 
guardar respeto á las leyes.: 

«Los fofendidos=îno necesitan de unestro 
apoyo para defenderse, pues que uno y otro 
estinSsobrados de recursos intelectuales para 
responder pública y privadamente Áá la agre- 
sión de que han sido victimas, por lo cnal 
nos limitamos è lamentar el suceso, deseando 
no tonga ulteriores consecuencias más desa- 
gradables que las hasta hoy conocidas.» 


O «Trabalho» que se publica em Jacarehy, 
referindo-se fis aggressões, assim se “exprime: 

«Benjamin Mota, nosso collega da gLANTER- 
xa, foi victims de uma aggressão inespera- 
da por parte de um filho do presidente do 
estado, e no mesmo dia, o dr. Antonio Mer- 
cado foi aggredido por outro filho do mes- 
mo presidente. 

«Lastimando sinceramente semelhantes fa 
ctos, indignos do grau de civilisação a que 
S: Paulo chegou já, diremos que elles serão 
de fanestas consequencias no interior, onde 
governam chefes energumenos, promptos á 
destruição da imprensa independente que 
não queira applanflir seus actos illegaes ou 
violentos. 

«A LANTERNA tem editor e redactor ros- 
ponsaveis: injuriou ? calumniou ? diffamou ? 
Porque não leval-a á barra do tribunal, es- 
cudado nas garantias do codigo penal da Re- 
publica ? 

«Ninguem péde approvar o que fizeram 
em S. Panlo esses dons moços, que, filhos 
primeiro magistrado do estádo, contando com 
todas es protecções, certos dé impunidade in- 
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fallivel, podem, de um momento para outro” 
destrutr todas as typographias e liquidar a 
todos os adversarios de seu pae, dando 
, repetimos, pessimos exemplos aos ter. 
riveis mandões de infelizes municipios, don- 
de he muitos desappareceu a Lei. 

«Quanto ao dr. Mercado, republicano dos 
mais distinctos do Brasil, pelo caracter, pelo 
fnleuto e pela illustragio, que alma paulista 
dão se maguou profundamente com o que 
lhe fez o filho do presidente de S. Paulo? 

«Não somos opposicionistas, não temos par- 
tido; batemo-nos pela grandeza da Republi- 
ca; mas, calarmos porque se trata de um ata- 
que por parte de quem tudo póde contra a 
pessoa de um republicano dissidente ? į 

«Impossivel ! . 

«Aqui deixamosfo nosso protesto contra 
esses crimes revoltantes, que tanto concorem 
para a desmoralisação cada vez mais crescente 
desta desventurada e já bastante odiada Re- 
publica... Republica para os fortes, para os 
grandes, para os potentados.., nunca para os 
pequenos e para os humildes, nunca jamais 
para o povo!... 

«Rapublica—governo do povo pelo povo... 
que irrisão | | 


SO (24 
PEA ia 


A LANTERNA 








A commissão central fez publicar no 
«Correio Paulistano», com aquella in- 
genuidade que todos lhe conhecemos, um 
convite rogando o todos os directorios, 
indicarem os candidatos a presidente e 
vice-presidente do Estado. E” irrisorio, 
mesmo dum ridiculo extraordinario, tal 
convite, quando sabemos que já estão 
escolhidos os magnatas que hão de fla- 
gellar o povo com arbitrariedades no 
proximo quatriennio. 

A resposta dos directorios, em nossa 
opinião, devia ser uma phrase decantada 
por Hugo e attribuida a Cambrone, para 
que a commissão central ficasse convicta 
que não tem sob a sua vara um bando 
de carneiros, que toleram e admittem re- 
signados as suas imposições. 

Não o faz, porém, porque b coronelis- 
mo do interior amolda-se aos mandatos, 
os mais prepotentes, parecendo que tem 
prazer em formar causa commum com 
todas as alicantinas. 

Como são ignorantes estes ho mens que 
bestealisam a humanidade com farças 
degradantes ! 

se 
* * 


UMA CONSULTA 


Em São Paulo são muito lidos o CorEEIO 
DA Mannan e O Paiz. 

Ambos tem solidos esteios em que firmam 
a sua reputação. 

O primeiro traduz a valvula de expansão 
indispensavel é mentalidade e sentimenta do 
publico e alcançou em seu curto tirocinio 
não poucos trophéos ; o segundo apresenta-se 
ameolodo ainda das glorias do Mestre que 
auspiçiou, a"fsua carreira, 

A julgarmos do conceito que cada um 
desses jornaes forma do outro contemporaneo 
segundo vimos na lucta que travaram entre 
si, os mais graciosos qualificativos com que 
mimosearam reciprocamente foram os da : “ 
vendido, bebado, fogido. da cadeia, devasso, 
caloteiro ““ e uma iutermiravel serie de pala- 
vrões. 

Sobreveio uma breve tregua em que ima- 
ginarames que os contendores tinham-se esgo- 
tado, voltando a desempenhar a profissio que 
escolheram. 

Nestes dias, porém. renova-se o combate e 
reeditam-se de parte a parte as mesmas ex- 
pressões de franca e genuina expansão. 


wnnr-----------___ toi oncooroo roma ses tin maturò 
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FOLHETIM 


Jose Rizal 


NO PAIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE; 





VI 
CAPITÀO TIAGO 


Com alguns santos sem importancia 
elle não se julgava obrigado a ser pon- 
tual, nem siquer polido, e, apezar de algu- 
mas vezes realizarem-se os seus desejos, 
elle não se lembrava de comprir as pro- 
messas. 

Quando necessitava algum outro anxi- 
lio milagreiro, elle não incommodava mas 
os santos que havia caloteado : capitão 
Tiago sabia que o calendario conta gran- 
de numero de desoecupados, não sabendo 
como passar o tempo no céo. 


A LANPERNA 





E’ perciso notar que, durante o armisticio, 
um delles proseguio noutro jornal o tiroteio 
traiçoeiro do emboçados e dos romões. 

A nós espectadores interessa sobremodo s8- 
ber: quem tem rásão ? A resposta decide da 
defereucia entre 08 dois. 

Não julgemos da maior ou menor derrama 
de doêstos e epithetos com que vem salpicar- 
dos os taes artigos insaltuosos. 

São gymnasticas essas em que qualquer 
garoto que olheia o diccionario ganha deci- 
dida gvantagem. 

Não queremos desde já manifestar a nossa 
opinião a respeito sem primeiro ouvirmos s 
dos nossos leitores. 

Aguardamos, pois, que se pronunciem e pro- 
metemos voltar em breve a tratar de assumpto 
tão original e desconhecido na nossa imprensa, 

* 


* 
NO JORNALISMO 


O nosso presado collega O ALPHA que vê a 
luz da publicidade em Rio Claro, com a en- 
trada do novo acno, augmentou consideravel- 
mente o seu formato, melhorando tambem a 
sua parte moterial. 

O ALPHA que no jornalismo conservou-se 
sempre numa liuha “imparcial gmuito se dis- 
tinguiu em todos assumptos que abordou,zin- 
clusive a campanha justa que fez ao padre 
Hordeau nm jornal em taes condições, bem 
feito materialmente e bem redigido intellectu- 
almente só deve merecer, os mais francos 
applusos não só dos seus leitores como de to- 
dos os collegas de imprensa. 

Apraz-nos registar o progresso do nosso 
estimado collega pois só assim podemos expri- 
mir-lhe a sinceridade das nossas felicitações. 


NOTIGIARIO 


O noticiarista é encontrado na redacção 
das 11 horas da manhã ás 10 horas da noite, 


No Polyteama-concerto, durante o dia 
haverá matinée, no espectaculo da noite 
alem dos demais artistas estrearão o cy- 
clista norte-americauo Richard Sons e a 
cançonetista Paulette D. Iris. 

—O Sport Club União faz ás dez ho- 
ras da manhã á rua Martins Francisco 
33, assemblea geral para eleição da di- 
rectoria que tem de funcionar este anno. 

—A Italo-Brasileira ás tres horas da 
tarde effectua assembléa geral extraordi- 
naria para approvação dos seus estatutos. 

—O Gremio do Commercio de S. Pau- 
lo effectuará ao meio dia assembléa ge- 
ral para proceder á eleição da nova di- 
rectoria e commissões. 

—A Associação Cooperativa Typogra- 
phica Operaria,duas ás horas da tarde, á 
rua Marechal Deodoro 2, fará assembléa 

















Viajantes, realisa uma assembléa ao meio 
dia á rua Libero Badaró 17, para dis- 
cussão de estatutos e eleição da primei- 
ra directoria, 


‘+ O SINO DA LIBERDADE 

O «Liberty bell», o historico sino da 
liberdade que ha conto e tantos annos 
tangeu solennemente em Philadelphia para 
annunciar ao mundo a independencia di s 
Estados-Unidos da America do Norte, 
acaba de emmudecer, rachando-se. 

£, curiosa coincidencia, no dia justa- 
mente em que fazia I27 annos que os 
seus pulmões de bronze soaram na cida- 
de de Philadelphia, festejando a liberda- 
de americana, a gloriosa reliquia inutili- 
Zou-se. 

Esse facto deu-se no dia 4 de julho 
proximo passado, e emocionou bastante 
a população, que olhava o «Liberty bell» 
como o mais sagrado objecto do seu cul- 
to patriotico. 





Vimos na grande sala uma porta occul- 
ta por uma cortina; ella se abria para 
uma capella e oratorio, accessorio obriga- 
do em “todas as casas filippinas. Lá es- 
tavam os deuses do capitão Tiago, entre 
os quais um santo Antonio, acompanhado 
do seu porquinho. Para o capitão Tiago 
o porco era tão milagroso como o santo, 


Tudos os annos o capitão Tiago to- 
mava parte, levando uma orchesta, na 
opulenta peregrinação a Antipolo. Paga- 
va então duas missas, em acção de gra- 
gas, e depois se banhava no «batis», cele- 
bre fonte na qual a sagrada imagem da 
Virgem era tambem banhada. 

Às duas missas custavam-lhe cerca de 
quatrocentos pesos, mas elle as julgava 
baratas porque graças a essas missas ga- 
nhava muito dinheiro durante v anno. 


Antipolo não era o unico theatro da 
sua ruidosa devoção, pois em Binondo, em 
Pampanga e em San Diego tambem elle 
enviava algumas moedas de ouro aos 
vigarios afia de que rezassem missas para 
que elle pudesse ganhar as apostas feitas 
nas brigas de gallo. 


Amado dos padres, sespeitado pelos 


geral extraordinaria para discussão dos| que conserva detidas outras possoas que 
estatutos, ae suppõem cumplices, recommendamos 
— A Sociedade de Soccorros Mutuosdos|os dois sacerdotes de Deus nas horas 


e, por esse motivo jamais ousava chamal-| fazer 
o «porco» elle era a «creatura do santo| contentou em comprar asucar, café c 
senhor santo Antonio». anil ; ella quiz semear e colher. O novo 








José Boldrini, por questões de officio, 
vibrou uma cacetada em Alfredo Fam- 
brini, ferindo-o na cabeça. Este, reagin- 
do, com as unhas, feriu Boldrini, produ- 
zindo-lhe, nå face esquerda, um leve ar- 
ranho. Foram medicados na policia. 

— O menor Nicola Falange, travando 
de razões com Pascoal de tal, arecebeu 
deste uma tijolada-fia fronte. 

> Medicou-o, na policia, o medico de ser- 
viço. 
— O delegado de Mattão, suspeitan- 
do que, em uma localidade visinha, fabri- 
cava-se dinheiro falso, abriu inquerito 
para apurar a verdade e capturar os eri- 
minosos. 

Parece-nos que as diligencias deram 
bom resultado, pois o dr. Chefe de Po- 
licia recebeu um telegramma d’ aquella 
autoridade, annunciando a prisão de al- 
guns dos falsificadores. 








Frades contrabandistas 


Os missionarios Geuli Luigi e Bona- 
vera Domenico ultimamente chegados de 
Genova, a bordo do paquete «Ré Um- 
berto» para embrutecer a humanidade, 
traziam comsigo entre outras cousas 107 
revolvers, 11 espingardas de dois canos, 
fogo eentral, e 22 kilos de balas para es- 
pingarda. 

Como esses objectos todos estivessem 
sujeitos a um imposto superior a dos 
contos de reis, os belliciosos missionarios 
acharam que esse preço era uma extra- 
horbitancia. 

Conreberam o plano de retirar ocon- 
trabandode noite. Para essefim arranjaram 
um carregador a quem prometteram .... 
3008000, e deram-lhe as instrucções ne- 
cessarias, 

A alta hora da noite quando tudo pa- 
recia socegado e tranquillo o cumplice 
dos dois frades coutrabandistas, põe mão 
á obra; porem o faz com tanta infelici- 
dade para si e para os dois reverendos 
ministros de Deus que despatou a sus- 
peita dos guardas das Docas. Preseatido 
a tempo foi preso ealevado á policia onde 
poz a descoberto todo o jplanv da ladro- 
eira, fradesca. 

A policia que já deu os primeiros pas- 
sos para esclarecer mais este crime e 


de especulação, e contrabandistas, estru- 
padores e assassinos nas horas de diver- 
são. 

















Tambem nos mandarão cartões de boas 
festas os nossos amigos e companheiros: 
Jorge Zenker do sanatorio physiolherapi- 
co do Rio Claro; Alexandre Geddes, do 
Rio Claro e José Correia de Almeida. 

Os sre. Queiroz Malet e comp. esta- 
belevidos com drogaria nesta capitol à 
rua do Commercio 18 nos enviaram uma 
folhinha de desfolhar para 1904 assente 
em bello chromo—Gratos. 


«A BAVARIA» 

A’ noite, quando já em meio o nosso ser- 
viço, fomos surprehendidos com um amavel 
cartão de «Boas-Festas» da fabrica de cer- 
veja «Bavaria». 

Junto ao cartão recebemos egualmento um 
barril de «choppss que foi apreciado por 
todo o pessoal. Í 

Gratos .pela finesa, fasemos os nossos mais 
sinceros votos pela prosperidade da popular 
e conceituada fabrica de cerveja. 


<O ESTADO DE 8. PAULO» 

Completa amanhan 30 annos de existencia 

o nosso presado collega da imprensa «O Eg- 

tado de 8. Paulo», decano da impronsa repu- 
blicana da capital. 

Sob a redacção e orientação do sr. dr. Ju- 


lio Mesquita que foi um dos melhores auxi- 


liares de Rangel Pestana seu primitivo dire- 


ctor, o nosso collega occupa na Imprensa um 
logar de honra conquistando com real esfor- 
go e merecimento. 


Saudamoko affectuosamente. 


DESFALQUE 
Na agencia da «Compnhia Sorocabana» 
presume-se ter havido, um desfalque pois, lá 
esteve -o dr.Pinheiro e Prado em diligencia, 
Visitando os armazens o dr' Pinheiro e Pra- 
do den começo a um inquerito que correrá 
sob segredo de justiça. 
Por emquanto, por mais que procurassemos 
indagar; não foi possivel saber a quanto mon- 
ta odesfalane, se realmente exister. 








Os penteados japonezes 


As filhes do imperio do Sol Nascente 
usam penteados indiscretos, que as diffe- 
rençam, segundo sejam jovens, tendo já 
namorado ou estando livres, acontecendo 
o mesmo com a viuva conformada ou 
inconsolavel. 

Assim a solteira, pentea-se muito alto 
para deante, traçando os cabellos em 
forma de leque ou de mariposa e enfei- 
tando-os com cordôesinhos de prata ou 
bolinhas de cores. 

Uma viuva que não deve reatar o nó 
conjugal leva o cabello curto penteado 
para traz e sem nenhuma especie de en- 
feites. Se deseja segundo marido, enrola- 
os em volta de um comprido alfinete, 
collocado horizontalmente por detraz da 
cabeça. 

Até agora esta especie de lingua 


—_—_______——————————— | gem symbolica não dava logar a nenhu- 


ANNO NOVO 

Felicitaram-nos pela entrada do anno 
novo os srs. Theophilo Gama, de Tatuhy; 
Raualpho Pinheiro Lima, desta capital; 
dr. Heictor des Rotours, de Ribeirão Pre- 


to; Thelesphoro de Souza Lobo, alumno | 


da Escola Militar do Brazil; Fabrício Du- 
tra, dr. Freitas Paranhos, J sé Eiras Gar- 
cia, nosso collega da «Voz de Hespanha», 
Nuno Castellões e familia, Antonio Pe- 
reira de Souza Grijó, Cristiano, Ameri- 
cauo, intermediario commercial, J. Maia 
Bitteucourt, protestando tambem contra a 
velhaca aggressão; Joaquim Cerqueira e 
sua senhora D, Guiomar Chaves Cer- 
queira, todos desta capital e J. Martins 
proprietario da Pharmacia e Drogaria 
Galeno, de Santos. 


CASE ITINERE Dm 





sacristães, adulados pelo negociantes de 
velas de cera e pelos chinezes fabrican- 
tes de fogos de artificio, o noso homem 
era feliz na religião da terra, e algumas 
pessòas muito piedosa attribuiam lhe gran- 

de influencia junto á côrte celeste. 
Capitão Tiago casara-se com uma 
joven de Saata Cruz, que o ajudou a 
a fortuna. D. Pia Alba não se 


casal comprou terras em San Diego e, 
desde então datam as relações de capitão 
Titgo com frei Damaso e |). Raphael 
o mais rico proprietario da povoação. 

A? falta de herdeiro, nos seis primei- 
ros annos do casamento, fazia ser censu- 
rada a sêde de riquezas, como uma am- 
bição inconfessavel. Entretanto, d. Pia 
era esperta, robusta e bem conformada. 
Em vão ella fez promessas, e visitou, a 
conselho de velhas beatas, a Virgem de 
Caysasay, em Taal, prodiga:izando-lhe es- 
molas; em vão dansou diante da virgem 
de Toruba, em Pakil, sob o rigoroso sol 
de maio. Afinal frei Damaso aconselhou- 
a que fosse a Obando. Neste puvo dan- 
sou na festa de São Pascal Bailon, pe- 
dindo-lhe um filho. Æ’ sabido que em 
Obando ha uma trindade que dá filhos 
ou filhas a escolha: Nossa Senhora de 





ma censura; mas os japonezes allegaram 
que assim era indicada tambem a idade. 

E como tal não se podia tolerar,, pre- 
feriram seguir a tradição das mulheres 
em todos os paizes cultos occultando os 
annos. 








46 kilometros de dansa 


Uma das melhores provas da influen- 
cia da idea sobre o physico é, sem duvi- 
da, a facilidade com que um homem 
dansa longas horas depois de seu fatigau- 
te trabalho diario, ou uma mulher anemi- 
ca, que se julgaria incapaz de percorrer 
poucos metros a pé, valsa uma noite in- 
teira, empregando o mesmo esforço que 
saria necessario no percurso de muitos 
kilometros. 


Salamban, santa Clara e São Pascal. 
Graças ao sabio conselho d. Pia sentiu- 
se, enfim, mãi... Ah! como o pescador 
de que falla Shakespeare e que cessou de 
cantar desde que descobriu um thesouro, 
d. Pia perdeu toda a alegria e nunca 
mais ninguem a viu sorrir. 

— Caprichos! diziam os amigos, e tam- 
bem capitão Tiago. 

Uma febre puerperal poz tormo á sua 
tristeza, deixando orphan uma bella me- 
nina de que frei Damaso foi o padrinho. 
E, como São Pascal não dera o filho pe- 
dido, foi castigado, pois a menina rece- 
beu o nome de Maria Clara, em homena- 
gem á virgem de Salambar ea Santa 
Clara. 

A criança crascera graças aos cuida- 
dos da tia Isabel, a boa velha que nós 
já conhecemos; a maior parte do anno 
habitava em San Diego, por causa do 
clima ameno deste povoado, è frei Da- 
maso fazia-lhe sempre bom acolhimento. 

Maria Clara não tinha os olhinhos de 
seu pai; como os de sua mîi, os seus 
eram grandes, muito negros, profundos e 
sombreados por compridas pestanas; ale- 
gres e risonhos, quando ella brincava; 
tristes, vrofundos e pensadores quando 
estava séria. Desde a “infancia a sua ca- 
belleira annellada era quasi loura; o na- 
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Um estatístico teve a curiosidade de 
calcular a que distancia correspondiam as 
as voltas e os passos exigidos nas diver- 
sas dansas. Achou que uma valsa de dez 
minutos representa um kilometro e que 
uma quadrilha equivale, approximadamen- 
te, a dous. Em summa, num baile que, 
começando ás dez horas, se prolongue 
até as cinco da manhã, quem tiver dan- 
sado regularmente todas as valsas, qua- 
drilhas, etc, terá percorrido 46 kilometros! 








. FERREIRA DA ROSA 
Telegrammã do Riog participa-nos ester en- 
fermo o nosso querido collega e presado cor- 
respondente. o sr. Rosa. 
O prompto restabelecimento é o que do 
coração lhe desejamos 





RIO pelo telegrapho 


PAQUETE DESTERRO 
Rio, 2 (6 hs. geom. 
O paquete nacional «Desterro» do 
Lloyd, que se achava encalhado na barra 
do Rio Grande do Sul, conseguiu safar- 
se hoje com Sa maré enchente, entrando 
no porto. 
SANTOS DUMONT 
Paris, 2 (6. 40) 
O governo francez agrraciou o sr. San- 
tos Dumont, por serviços prestados com 
á fita da Legião de Honra. 
— CAMBIO 
Rio, 2 (9, 30) 
O cambio esteve hoje a 11 7/8 


AJEXPOSIÇÃO DE 8. LUIZ 
Rio, 2 (9hs. 30 m.) 

O sr. dr. Rodrigues Alves, presidente 
da republica, acompanhado dos ministros 
e do preteito municipal dr. Passos, assis- 
tiu hoje à inauguração da exposição pre- 
paratoria dos objectos quedevem figurar 
no certamen internacional de S. Luiz. 

Figuram nessa exposição 360 bellissi- 
mas amostras de café. 

Trabalhos “artisticus, livros, e traba- 
lhos dos alumnos das escolas primarias, 
são numerosos, São bellas tambem as 
exposições das fabricas de cervejas, e 
das fabricas de vidros, cordas, tapetes e 
gavuras, 

Foi muito redicularisada a exibição do. 
dentista Silvino de Mattos, por querer 
expôr trabalhos na terra dos dentistas. 


O EXTERIOR 
pelo telegrapho 


DUSE E D ANNUNZIO 
ROMA, 2, (8, 10) 
A actriz Eleonora Duse rompeu com 
D’ Annunzio, e recusa-se agora a repre- 
sentar o repertorio d>misno actor. 
FABRICA INCENDIALA 
MILÃO. 2. (8. 10) 
Foi destruida por um gradde incendio a 
fabrica Arena. 
Não consta desgraças pessones. 
DEMISSÃO 
MADRID (2 8,10) 
O sr. Qranescaro,renunciou o cargo em vir- 


tnde dos protestos da imprensa contra a sua 
nomeação 








Mundo socialista 


CIRCULO XIV DF JULHO 
S. Jcão da Boa Vista 
Pedimos a todos os companheiros não fal- 
tarem á aszembléa de domingo, # de janeiro, 
para se tratar de assmnpto importante refe- 
rente ao bom andamento do nosso circul). 
Marr. DA CUNHA, secretario. 
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riz correcto, a bocca e as covinhas do 
rosto lembravam sua mãi; a pelle tinha 
a finura e a alvura do lyrio. Os paren-. 
tes achavam o traco de parentesco de 
capitão Tiago nas orelhas pequenas e 
bem modeladas de Maria Clara, 

Nos paizes quentes aos treze ou qua- 
torze. annos a menina torna-se mulher, 
como 0 botão da noite se abre á primei- 
ra aurora. Neste momento de transição 
cheia de mysterios, ella entrou a conse- 
lho do vigario de Binondo para o con- 
vento de Santa Catharina, para receber 
das freiras uma severa educação religio- 
sa. Chorando, ella separou-se'de frei Da- 
mas» ede seu companheiro Crysostomo Iba- 
rra, que, tambem elle, seguiu logo para a 
Europa. Lá, no convento, ella viveu se- 
te annos. D. Raphael e capitão Tiago, 
cada um com as suas vistas particulares 
talvez, mas comprehendendo a mutua in- 
elinação dos dois jovens, conbinaram o 
casamento dos seus filhos. 

„Este accôrdo, concluido alguns annos 
depois da partida do joven Ibarra, foi 
acolhido com igual alegria por dous co- 
rações batendo nas duas extremidades do 
mundo e collocados em condições tão di- 
versas quão grande a “distancia que os 
separava. 

Continúm 
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. che nasconda agli occhi del proletariato, 
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SEZIONE. ITALIANA DELLA “A LANTERNA, 


Domenica, 3 di Geunajo 1904 
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il ‘Bertolotti si è reso indegno del posto 
a cui la fiducia dei compagni lo chia- 
mò e siamo pronti.a documentare ogni 
nostra accusa. 

E, acciocché. possiamo provare. lumi- 
nosamente la nostra lealtà. suggeriamo 
un mezzo. 

Rimettere cioè la decisione della ver- 
tenza ad un giury donore composto di 
6 membri da scegliersene 3 per parte. 

Il cercare delle. facile scappatoie con 
ordini del giorno, fabbricati in famiglia, 
lo stuggire codardamente col silenzio 
alla libera discussione non é da socia- 
listi né da onesti. 

E se'ciô 


causa la censura ripetutamente fatta da 
lui a propositto del linguaggio di 
ceste. 

Salvatore Sapia ce ne sa dire qual- 
che cosa. 

L'insistenza fatta da uno di noi pres- 
so Bertolotti per fargli accettare la di- 
rezione dell’Avanti!, in procinto di so- 
spendere le pubblicazioni, non viene che 
a provare la buona. fede del nostro in- 
dera, e affetto che need 
quel giornale, oggi monopolizzato da 
una chiesuola di scien aiios. Ci 
siamo illusi quanto al merito del suo 


) f attuale direttore, ma ne abbiamo evitata 
si continuerà a fare nonl]a morte. 




















Le galere Industriali 
Stampa Prezzolata 


cia del proprio figlio essere vittima di 
interiezioni insultanti dei PADRONI! 

E dire che tutto ciò... fu vergogno- 
samente incensato, daicastrati, dai gior- 
nalisti del ventre. 

Disse il Fanfulla e l’Avanti! pure 
pubblicò che i proprietari avevano isti- 
tuita una banda di musica. Vediamo 





Uno dei tanti doveri che ci imponemmo 
venendo alla luce si fu quella di racco- 
gliere il grido degli sfruttati dall’egoi- 
smo capitalistico e di sollevare ogni velo 


la verità. 
Per tal ragione, iniziamo da oggi una se- 
rie di articoli, frutto degli ambienti indu- 










striali, descrivendo con imparzialiti scru- 
polosa le condizioni dei lavoratori tali e 
quali sono e dimostrando senza mezzi 
termini in quali modi Vaviditá sordida 
di padroni poco scrupolosi, dissangua il 
lavoratore. 

E nel nostro compito . persevereremo 
smpavidi senza soffermarci, ,fideuti nella 
tima ‘degli umili e degli oppressi. 

Ed incominciamo quindi dalia Fabbrica 
di Fiammiferi di Villa Marianna. 


* 
$ 


Non potremo dar una descrizione com- 
leta, come desideravamo, giacché per 
A rotesta che il «Circolo Sccialista di 
Villa Marianna» emesse contro. notizie 
incensatrici, pubblicate dal Fanfulla e 
dall’ Avanti!, la direzione non ci permise 
di visitare la fabbrica. © 

Contuttociò, anche fuori di quell’im 
penetrabile e tenebroso luogo di dolore 
e di pena, potemmo sapere molte cose 
che viste dal loro vero lato, senza i pom- 
posi aggettivi degli engrossadores di pro- 
fessione, mettono in chiaro le miserie e 
le infamie perpetrate da PADRONI € GE- 
RENTI. 

Narriamo, seguendo per ordine, ciò 
che vedemmo ed osservammo. 

* 


* * 
La fabbrica non e tanto vasta come é 
necessario ad uno stabilimento ehe rac- 
coglie dai 300 ai 490operai; piccola, ris- 


“tretta, mancando di igiene ed offrendo 


tutti i requisiti per la rovina della sa- 
lute degli operai. Alcune ripartizioni so- 
no oscure, senza aria, tane insomma, 
dove l’umidità unita alle forti esalazioni 
miasmatiche delle latrine uccide lenta- 
mente gli infelici che ivi lavorano. 


come- 

Gli strumenti furono comprati dai 
lavoratori a furia di rubare al loro sto- 
maco, giornalmente, qualche boccone di 
pane. i 

Chi creò adunque la banda musicale? 

Vi ha una sala di conversazione ; in 
qual modo pagata? Con le multe im- 
poste agli operai! Come tutto ciò me- 
rita l'applauso del giornalone del po- 
polo e dell'organo socialista... 

Passiamo ora alla FARMACIA. 

Vi é una farmacia, é vero, ma far- 
macia di occasione dove gli operai sono 
scandalosamente rubati nei prezzi delle 
medicine. 

E giustamente nel giorno in cui PA- 
vanti? tessé elogi pomposi alla fabbrica 
veniva -licenziata una famiglia intera. 

Perché ? 

Perché volendo risparmiare sul de- 
naro guadagnato onesta vente, quella fa- 
miglia cercò altra farmacia per le pro- 
prie compere! 

E l Avanti! lo seppe e tacque. 

Perché? Non lo vogliamo sapere seb- 
vene lo indoviniamo. 

Appena nel sullodato organo del co- 
sidetto Partito- socialista (si badi che 
questa frase non nostra, ma bensi 
dell’attuale direttore dell’Avanti! che la 
scrisse in una lettera nella quale si di- 
metteva da ogni carica) appena dunque 
PAvanti! stampò la réclame alla galera 
industriale della fabbrica di fiammiferi 
di Villa Marianna, il Circolo Socialista 
di coli votò una protesta-che l’ Avanti! 
si rifiutò di pubblicare. 

Perchè ? RI Tia, do 

Mah... Certamente il pubblico di 
certe cose nu la ne sa e tanto meno ne 


Il tanfo pestilenziale che dalle latrine |sa il Partito. 


viene ed attossica tutto l’ambiente é tal- 
mente forte che, un giorno di questi un 


fiscale fu invitato a recarsi a 50 metri|lavorano 12 ore concedendo loro app:-; 


di distanza dalla fabbrica per farsi uwi- 
dea dello stato in cui si trova l’igiene 
dentro il recinto della fabbrica. 

E dire che per ben 120re del giorno 
più di 300 esseri umani dei quali un 
eentinaio al disott» di 11 anni di etá 
si logorano membra e polmoni! 

Vige in quello stabilimento una tabella 
di multe che vengono applicate iueso- 
bilmente per futili motivi. 

Dei ragazzi che guadagnano 490 reis 


Ma torniamo alla fabbrica. 
Gli operai come abbiamo già detto 


na ii tempo per buttar gii un boccone. 

Il pagamento del salario è fatto men- 
silmente e quasi sempre però con un 
ritardo che dai 15 giorni arriva fino ad 
un mese ! 

Queste sono le delizie che allettano 
la vita di quei lavoratori per la gene- 
rosità dei proprietari di quella fabbrica! 

Almeno così dissero il. Fanfulla, il 
giornale italiano più diffuso nel Brasile 


je l Avanti per mezzo del socialista suo 


per giorno sono spesso multati nella |redattore. 


metà del salario! 
E ciò senza parlare nei castighi mo 


Si vorrebbe ora sapere una cosa. 
Quanto champagne vi é voluto per ispi- 


rali. Vi sono delle intelici donne che |rare gli osanna degli articoli di quei 
davanti al marito, devono curvarsi alle | giornali ?.. : ; 


parolacce ‘oscene dei gerenti! 
Non é raro, una povera madre in fac- 


Quanto vennero poscia pagati t 
Torneremo sull'argomento. 





“Alcibiade Bertolotti 6 tioi 


E” inutile: siame convinti che abbia- 
mo a che fare cou esseri che di socia- 
listi non hanno- cheil titolo. 

Stuggono alla vera discussione e chie - 


dono l elemosina-di ordini del giorno 


che ci fanno ridere per la pretenziosità 
a monopolizzatori del Partito. . 

Noi movemmo delle accuse le quali 
reclamavano delle “giustificazioni. Chi. é 
socialistà e tale si stima deve amare la 
luce anche se questa può dispiacere ai 
cosi detti caporionî. E pd - 

Salta fuori un Lorenzo Motiaco im- 
piegato del Bertolotti, un Giovanui Ga- 
sadei, un 


zione Municipale di S. Paolo a pubbli- 
care un voto di solidarietà pel Berto- 
lotti senza. prendere atto, se le mostre 
accuse abbiano nulla di vero. 

Viene “poscia. ‘il consiglio Direttivo 
degli azionisti del detto giornale a fare 
più o meno lo stesso. P 

E si noti che formano detto consi- 
glio i signori Däńte ‘Ramenzoni, nego», 
ziante iadustriale, Andrea Compagnoni 
e Giuseppe Bacchiani due anarchici (?) 
Alessio Castelli impiegato di Bertolotti 
e Luigi Monaco. 

Perché non si é prima di votare detti 
atti, studiata. la questione 'e “percheé il 
Bervolotti se ha la. coscienza tranquilla 
d'aver compiuto il suo dovere di diret- 
tore qdi“un giornale socialista non ha 


Cesare Gennari ed’ ui Autos sortopasto il suo vperato al giudizio dei 
nio Cimatti. (questi poi ex ciddgrafo’ al RA 
dell Avanti! ed ‘oggi, per la pancia,! 


comtpagni tutti? so 


È hd 
In, tutto sió duuque vi é mala fede e 


passato a servire il Sacro Deposito), co- noi couzinuamo ad affermare quanto)di 


me Comitato Esecutivo della Federa- 


cemmo eJiancor piú.Affermiamo cioé che 


rea 


e 7s 










venendo accettate il giury, noi continue- 


ceste de Ambrys chiamandoci, per col- 


l’opera di Alceste. 


remo in barba a tutt gli ordini del 
giorno, ed in barba a tutti gli agatemi 
che ci verranno scagliati, la nostra ope- 
ra di epurazione. 

Ed ora rispondiamo ‘ai due ‘numeri 
ultimi del? Avanti ! 

Comiucia il Bertolotti; che sı vede 
mancar sotto il terreno, a ricorrere alla 
misericordia ‘di brani di lettere dell’Al- 


mo di pusillanimità, mistificatori del- 


Il primo non é se non un brano d'una 
lettera dell’ Alceste diretta allo stesso 
Bertolotti che era | ispiratore di un or- 
dine draconiano emanato dal comitato 
direttivo degli azionisti, che richiamava 
immediatamente lo stesso de Ambrys da 
un viaggio di propagauda, a:legando 
che Bertolotti (l’eterno sacrificato), non 
aveva tempo di occuparsi nella direzio- 
ne dell’ Avanti! 

Codesta dettera era? risentitissima e 
protestava contro il modo di procedere 
del comitato, presieduto dal. Bertolotti. 

L’altra, scritta nel momento della 
partenza, non poteva contenere se non 
raccomandazioni e saluti, che sono l’e- 
spressione dell’ animo buono del De 
Ambrys. 

I ringraziamenti e le csortazioni fatte 
nelle due lettere da Savona, nòn pro- 
vano ‘niente. 

Se l’attuale direttore dell’ Avanti! a- 
vrebbe pudore nou le avrebbe pubblicate. 

La difesa alla quale allude la prima 
epistola, non ebbe da parte del Berto- 
lotti nessun carattere di spontaneità, e 
ricordiimo che essa fu. prodotta solo im 
seguito alle veementi proteste di uno 
di moi contro il silenzio dell Avanti ! 
nella polemica iniziata colla Tribuna e, 
nella parte in che questa si riferiva in 
modo indegno all’ opera di Alceste de 
Ambrys. 

Era presente alla discussione che vi 
fu quel giorno nella libreria di Berto- 
lotti, il vecchio pubblicista Domenico 
Rangoui. | 

E° puerile la minaccia contenuta nelle’ 
cinque righe di torsivo.che-seguono. 

a HA A possa essere il giudizio 
esternato da Aiceste a nostro rispetto, 
in seguito al gesuitico intrigo fatto chis- 
si da chi, la penna non ci trema nella 
mano nel continuare i nostri attacchi ; 
possiamo produrre prove sull’ onesti del 
nostro operato e dalla buona fede di 
Alceste attendiamo una parola sincera 
e definitiva. i 

* Vengono sotto, una lunga filza di be- 


memerenze che ci fanno ‘sbellicare dalle 


risa. 
Chi non conosce le questioni della 


aio e dell’ Ospedale ? 


Avanti! difatti le trattò entrambe. 
Merito principale, però, della prima 
campagna spetta ad un compaguo che, 
scoperta la magagna, ne mise a parte 
il’ Bertolotti, e per la seconda; - del- 
l'Ospedale, fa mossa e vero, ma si li- 
mitò solo contro il dr.: Piguatari presi- 
dente, ‘salvando o per lo meno' tacendo 
sugli altri membri legati al Bertolotti 
per viucoli di amicizia. n 
E questo fatto, tanto è vero, che pro- 
vocò È dimissioni del Bertolotti stesso 
perché il Sapia. Salvatore ebbe il co- 
raggio di richiamarlo all’ ordine. per la 
troppo manifesta parzialitáo vi 
Quant» poi al voltafaccia della Tri- 
buna, tasenta il cinismo il fitto del vo- 
lersi gloriare di--tat--campagua--quando 
essa determinò persino la rottura delle 









Dichiariamo perciò ancora una volta 
volta che la nostra campagna non é 
contro P Avanti! ma si contro il suo di- 
rettore nella nostra opinione resosi in- 
degno di tale carica, e lo proveremo 
salutando com effusione la venuta di 
un successore. 

Finiamo con una domanda: Ci si 
nega il diritto di [chiamarci socialisti e 
si firma l’articolo con un N. della R. 

Chi sono i socialisti della redazione ? 

Camilli ? 

Golfarelli ? 

Battelli ? 





VINI squisiti italiani e francesi non- 
ché vivande a prezzi modici solo nel 
restaurant Criterium antico Bologna. 


Barbarità 
poliziesche 


IL CASO MARANGONI 
(F. Breviglieri). Faccio seguito alla mia cor- 
risponder.za, 
Con grande soddisfazione posso mandarvi al- 
tri particolari sul fatto vergognoso perpetrato 





dalla polizia a danno del Marangoni, giacché | POSson 


nella mia qualità di corrispondente della valo- 
rosa Lanterna l’autorità giudiziaria non mi negò 
acchè accompagnassi li inchiesta, . 

Ho assistito all’ interrogatorio della vittima 
che conferma completamente quanto vi scrissi. 

S’ interrogarono poscia i testimoni in nu- 
mero di cinque certi Pietro Gennasi, Joao Fran- 
cisco Arab, Adamo Rugai, Santo Maragno.e 
Fogo Francesco. Tutti furono concordi nell’af 
termare l’infamia degli sbirri e,i due ultimi poi 
fecero una deposizione schiacciante che provo- 
cò nello stesso delegato José Machado uno 
spostaneo senso di indi ione. I 

Pertanto la famosa inchiesta poliziale é pas- 
sata nelle sante mani del giudice di diritto. 

Nei commenti che‘ faceste al telegramma 
rammentaste l’ opera dezli agenti e corrispon- 
denti consolari come inutile, ma provo im- 
menso giubilo “nel farvi noto che per nostra 
buona fortuna ` siamo liberi da tal gramigna 
giacché il posto di corrispondente consolare é 
vacante e nessuno ne senté la mancanza. 

E francamente, cara: Lanterna, poliziotti, con- 
soli e spie in questi paraggi sono inutili, poi- 
ché S. Paulo dos Agudos può dirsi esempio di 
cittadina tranquilla. ` ; 

* Vengo a sapere il come ed il perché gli eroici 
sgherri che statfilarono il Marangonl si trovi 
in libertà 

Furono imprigionati per ordine del delegato, 
ma nello stesso giorno arriva in paese certo 
alferes Gallinha che senza domandar permesso 
a chicchesia apre la porta dello xadrez ai suoi 
tre degni accoliti. 

Mi si assicura che il capo di polizia della 
capitale ha "ordinato che gli vengano presen- 
tati i 3 manigoidi forse per far loro recitare 
Patto di contrizione. Econ ciò verrà posto sul 
caso Marangoni l’ indispensaible ed eterna pie- 
tra del silenzio. : 

Fino a quando ? 


ranti RISTORANTE BOLOGNA 
si é riaperto col nome di, CRITE- 
RIUM ed é a rua Boa Vista 24. 


L’ operafidei socialisti 


Da San José po Rio PARDO 


(Pensiero) — In vista dei soffrimenti ai quali 





vanno ‘soggettivi poveri coloni, i quali, dopo. es- per 


sere stati derubati qui dai corrispondenti e agenti 
consolari; sul treno — spogliati dagli agenciado- 
res;-e, costá, imprigionati, o fatti imprigionare 
dal, Regio Console Generale în quell’ergastolo 
imruro che 'si-chiamaHospedaria de Immigrac 
dove vi entrano sani e-vegeti-per uscirne sfiniti, 
macilenti € miorenti di fame — I SOCIALISTI DEL 
CLUB. INTERNACIONAL FILHOS DO TRABALHO, riu- 
nitisi in assemblea generale DELIBERARONO: 

1. Di soccorrere la moglie è i figli del colodo 
Mari che_.si tuovano abbandonati in mezzo di 


una via, mentre il loro primo 'é nico sostegno 


relazioni personali tra lui ¿d A'ceste, Langue nella Sarità' Casa di Misericord'a di san 
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| Paulo, e seduta stante aprire una sottoscrizione 
Al- jin favore dei medesimi; 


2. Di accordare ampia fiducia alla C. E. del 


Circolo stesso onde apra una severa inchiesta 
sul fatto medesimo dichiarandosi solidale in ogni 
suo operato; i 


3. Di rivolgersi alla stampa onesta pregandola 


a render noto al pnbblico I operato antiumani- 
tario del Console e'suoi agenti rispettivi, come 
pure dei delitti che sicommettono nella Hosdepa- 


RIA D’IMRIGRAZIONE; 

4. Di rivolgersi ai Circoli socialisti e a ‘tutte 
le Società di beneficenza, invitandole a concer- 
rere con l’obolo loro in favore della povera fá- 
miglia Mari; 

5. Di rivolgersi a tutte le persone veramente 
amiche dei poveri lavorazori esortandoli ‘a vo- 
lere dichiararsi solidali con noi nella lotta con- 
tro ogni inganno, contro ogni arbitrio; 

6. Di lanciare un appello a tutti i lavoratori 
delle fazendas per unirsi in LEGHE DI RESISTENZA 
onde porre un argine alla prepotenza padronale 
rinunciando ad ogni sedicente offerta di patro» 
cinio da Consoli e satelliti. 


LAI 








Pei buongustai si é aperto da poco 
tempo il «restaurant» Criterium, ex- 
Bologna con cucina italiana. 


UN’ IMBECILLE 
W 
Jahú 28-12-903. 

Abbiamo qui da parecchi gioani un obeso 
pesta-piano, che risponde al nome di Emilio 
Grossoni, tipo supinamente ignorante e gros- 
solano, il quale si diverte a smarronarne delle 
marchiane su socialisti e socialismo, che, se non 
muovesse a compassione, farebbero ridere an- 
che i ranocchi e gemere le innocenti corde dei 
pianoforti tanto bistrattat dalle sue dita a sal- 
siccioto. 

Non varrebbe davvero la pena di occuparsi 
di questo panciuto otre, poiché abituato come 
é a siruttare \’abilità altrui per riempire la fra- 
tesca epa, e in carattere criticando idee che non 
o arrivare fino ai suoi precordi, unici ore ` 
gani che ancor funzionano in quel metro cubo 
di flaccido carname, 

E pensure che questo informe ammasso di 
carne questo microcetalo, terrore di donne e 
bambini, ha bisogno dell obolo di tutti per 
scialarla come un pascià e riempire la capace 


e; 

* Bookeri: sentire il cretinello calunniare 
l amico e compagno Alceste‘ide Ambrys e le- 
vare alle stelie l’unesto comandante degli sgherri 
paulistani, trinciando giudizi degni ai un ver» 
sipelle pari suo. Oh, perché il buon Nicolino 
tarazzo non gli concedeun posto di portinaio 
a Bardo dé Iguape? Li sarebbe il suo regno, 
poichè. figura d’orco ce l’ha e servirebbe di spau- 
racchio a donne e bambini. 

Ho voluto inchiodarlo alla gogna rendendogli 
forse troppo onore, ma-l'ho fatto perché laddove 
egli andrà ramingando possano i compagni 
evitare il contatto’ di questo tipo dal grugno 
porcino, e dalla bava velenosa. 





Nel Ristorante Criterium, ex-Bolo- 
gna, si trovano ogni giorno tagliatelle, 
capelletti ed ogni altro manicaretto. 


TACCUINO 


Regalo. 

Dal noto fotografo G. Sarracino abbiamo ri- 
Cevuto un bel. ritratto-strenna augurandoci il 
buon principio d'anno, 

Grazie. 


Piccola Posta 


V Tonso — São Roque — Vogliate tenerci 
scusati. Se noa avete ricevuto il giornale non è 
nostra la colpa. 

Reclamate presso l’ufficio postale. 








Socialistt indipendente --- Abbiamo appartenuto 
alla Federazione, quando il partito dava segni 
di vita. Visto che si dorme preferimmo ritirarci 
non lasciando non pertanto di protessare gli 
ideali comuni. 


F. Breviglitri — Agudos — Grazie, grazie 
infinite, per quanto hai tatto e per quanto fa 
la nostra : i 

Abpiamo preso nota dei muovi abbonati e t 
spediamo le 29 copie di ogni numero. 

Saluta Di Piero, Giorgio, Resta ‘ed i com- 
págni tutti. 

Gianni — Jahi — La vostra offerta ci onora 
e Vaccerciamo con vero piacere. Grazie. Man- 
date frequentemente. 
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Il cenciaiuolo di Pariai 


Romanzo sociale 





Parte Prisma 


LA GERLA 


L’ assassino dovette far uso di tutta 
la sua forza par ispogliare lo syentu- 
rato Didier.La morte venne in aluto al 
delitto contro lo zelo che difsudeva 
tuttora le ambite riscossioni: e l’ uomo 
del dovere mandando finalmente un 
estremo gemito iasciò fare. 

Coi piedi sulla bisaccia,Garousse mise 
ia mano sul portafogli, appeso per la 
sua catenella ad un occhiello della uni- 
forme e tentò di strapparlo. 

lu quel punto, un suono di passi 
precipitosi gli colpi l’orecchio.Spaventa- 
tô, lascio la catena che resisteva, e 
lestameate, per farla finita, frugè il por- 


si empi a piene mani le tasche ‘AÑ pac- 
chi, poi fivita la sua infame opera, si 
{accingeva a fàggire quango Gianni,chia- 
mato indietro dalle grida, accorsa, zop- 
picando e urlaudo. 

—Ebbene! cesa c’ é laggiù? 

E, posando a terra il suo sacco per 
andare. più presto, piombò su Garousse 
che raccattava la bisaccia. 

— Assassino ! ladro! falso. fratello! 
Disonoredel mestiere! Aiuto... Aspetta! 

Garousse tentò di svincolarsi dalla 
stretta. di Gianni. 

— Vuoi tacere,canaglia ? — disse con 
voce sorda, mentre Gianni urlava come 
mu mastino al lupo. 

Una breve lotta si accese fra loro, 
presso il corpo inerte del garzone esat- 
tore.... 

Il colpevole si vide perduto se la lotta 
durava. Fece un disperato sforzo; con 
ferrea mano strinse la gola del cenciai- 
uolo, e con una formidabile percossa, 
lo rovesciò accanto al povero Bidier. 

— Ah! brigante !— disse Gianni con 
voce strozzata. — Che pugno! che col- 
po! Me ne ricorderò per molto tempoi 
Garouose rialzó liberamente la bisaccia.. 
Per un istsnte contemplò i due uomini 


~ AE LANTERNA 





tasche piene zeppe-di" valorip diede in 

uno scroscio di diabolieha, ris, $ 
=Né abietto, né vil, —ghidê;>— S né 

gue fe oro. Adesse ho cou che vivere, 


bravo e ricco,e vivrò, Ds a 

La bufera aveva aumentato di violdo- 
za, ricuoprendo col suo prolungate rug- 
gito gli echi di'quella duplice lotta. 
Ánche la natara-sembrava non indif- 
ferente a qnel drama umano; la notte 
si faceva complice dell’ assassino, una 
notte inglese; Parigi-travastita da Lon- 
dra per il suo carnevale. Non ci si 
vedeva a dieci passi di distanza. L'as- 
sassino sparì come se fosse rientrato 
sotto terra. Nessun altri che. il cen- 
ciaiuolo lo aveva né visto nó udito... 

Gianni si alzò faticosamente. 

—Dio buono, — ripeteva. —Che col- 
p:! Che pugno! Mi ha fatto passare la 
sboroia. 

Infatti, nel suo sguardo una espras- 
sione nuova era subentrata al suo spa- 
vento. Era trasfigurato. Sembrava des- 
tatosi dal bestial sonno di Circe, reduce 
dalla strada di Damasco, convertito da 
una rivelazione, ossesso da una visione 
e da una voce intima che gli gridavano: 
« Gianni, anche tu sei colpevole ! Che 
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i mistici attic 
cold, ia ch$alt 
ale ‘\gnanylestazign 
del dovere sOciale.-Nel 
simile, Gianni aveva ritrovato la sua 
conscienza ! 

Il cenciaiuoto,tuttora stordito dalla sua 
caduta, si rialzó e si strinse il capo fra 


mani come per discacciare gli ul- 






sense 


el, 
'cadavera 


timi fumi dell’ alcool. 

Una voce, che sembrava un raatolo, 
talmente era lunt: e debole, lo richia- 
mó all realtà. 

—Mia moglie! La mia figlia! 

Gianni rivido Giacomo che gli giaceva 
dinanzi, che giungeva insieme le mani 
conun sentimento d'ineffabile ffezione 
e che sospirava un supremo addio ai 
suoi cari. 

—Oh! povero... porer uomo! — mor- 
morò il cencisiuolo col pietoso accento 
del bum Samaritano. — La sua famiglia, 
non ci mancava aliro! 

Si chinò sal moribondo Ecoperto di 
sangue. 

—La sua moglie! la sua figlial— ri- 680000006000% 
prese a dira — é c sa chespezza il cuore. | ? aiis 

(Continua) | 
do 


Depositari dei rinomati prodotti 


della Casa Francesco Bertolli di Lucca 
Unici importatori del premiato 
VERMOUT di Torino 
e del VINO CHINATO della fabbrica 
E. Mertinazzi & C. 
Vini Toscani, Olii finissimi di Lucca 
altri generi taliani 


Unici importatori del Butirro Polenghi Lombardo 
di Codogno; premiato con medaglia d’oro 








BYRRH. — Apperitivo recommenda - 
pelo Instituto Pasteur de Paris. 





Agenti: Caral das Loterias de Gopta! Federal 


39—RU DIREIT—39 


JULIO ANTUNES DE ARREU 


Grande e extraordinari 


Loteia 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL: SABBADO, 9 DE J NEIRO 1904 


PREMIO MAICR 





A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos os ; 


ED «tia 


PREMIO MAIOR! 


motivos a esta antiga ə acreditada AGENCIA GERAL. 


Unica 


oasa que ja vendeu, por S vezes, no ser 
ismnpóôrtante varejo,io grande premio de 
so contos em bilhetes inteiros 


Unica 


Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representania da Companhia 


de Loterias Nacionaes do Brasi! 


JULIO ANTUNES DE ABREU 


‘PAULO-39-.Rua Direita, 39 —e casa filial, rua do Thesouro 5: 


Caixa do Correio, 77 


“OCOMMENTARIO 


Desde Maio que se publica no Rio de Janeiro ums 


revista mensal com cem paginas de excellente papel, 
formato lindo, capa alva como um lyrio, e texto de! MATR 
1 


ums originalidade absoluta. 


E’ o exame commentado de todos os accontecimentos 
da capital da Republica, a critica inflexivel de todos : 
os actos administrativo, a fiscalisação imperturbavel, 


da imprensa fluminense ns sua maneira de divulgar ou | ertanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 di- 


de esconder o que lhe convem. 


Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito uma: 
carreira triumphal n'e tes mezes decorridos. E” um ver- 
dadeiro livro de istrucgio civica, e seu preço, o torna 


ainda mais noceitavel por toda a parto aonde chega. 


Numero avulso reis 1.500 
ASSIGNATURA, POR ANNO 
Capital reis 12.000 - Estados e exterior reis 14.000 
r: Ferreira da Rosa 


Collaboradores: todos os homes honestos que não) capital e do intorior. 


tenham medo de dizer a verdade. 
Gerente: Augusto Duarie 
Escriptorio: rua Gonçalves Dias, 10 sobrado. 


Ù 





Patriotismo-Colonisação 

E’ o 2º volume da Bibiliotheca Docuwenta- 
ria que editão o: Temps Nouveaux, 4, Rua 
Broca. E’ o complemento do primeiro, que ap- 
pareceu no anno passado; Guerra-Militarismo. 

© uma compilacão de tudo o que tem se 
escripto contra este patriotismo, agressivo e i- 
diota que consiste em encarar como inimigos 
individuos de diversos paizes.. 

A sciencia, a philosoplua, a litteratura en- 
trarão em contribuição. Existe em cada volume 
retractos de mais de 200 autores. 

Existe uma edicção iliustrada com 40 gra- 
vuras sôbre madeira, desenhos ineditos de Agor. 
dugrand, Cantorier, Cross Hermann Paul, Jour- 
bain, Lebosque Suce, Reubille e Millaume, sô- 
bre papel superior, a 9 francos e uma edição 
chffmado de propaganda nio iliustrada a 3 fr. 50. 


Dentiçao das 


crianças 
| sas 


3 mezes a ® anno: é que as cri 





devem usar a 
ICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia 


‘ que derem a Matricaria dos seus filhos durante este pe-' 


riedo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem 
o menor incidente, 
Excellente remedio homeopatico para a dentição das 


| Paulo 


nicos de A, 
| das crianças, tornando ns tranquilles; evita as desordens 
do estomago; ecrrige as evuçuações; cura a febre, as coliz 
cas, a insomnia e toda: as periwrbações da dentição. 

As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 
mes e tornam-se alegres, fortes e sad ga. 


Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da 


Inventor e fabricante F. DUTRA— Run Vieira 


de Carvalho n. 10—S. Paulo 


Esesta Noctuina Eduardo Vautiar 


Prepara alumnos para os exames de sufficiencia ns 
Escola Normal 








AULAS MIXTAS: das 6 ás 9 horas da neste. 

Um professer para cada materia. 

Os logares disponiveis para o anno 1904: são de 35 
para o sexo feminino e 25 para o sexo masculino. 

As matriculas desde jáá rua 15 də novembro 3, 
onde serão prestades todos os recimentos, 
Pio aulas priacipiario no dia 4 de janeiro proximo 

turo. 

dos domingos conferencias publisas das linguas fran- 
ceza e ingleza. 


Leggete 


Il cenciaiaole 
di Parigi 








| Este medicamento faz desapparecer es sofrimentos 





Unca que vende sortes 


LOTERIA DE S. PAULO 


ý Premio maior 
20009000 
10: © 
SEGUNDA-FEIRA 4 DE JANEIRO DE 194 


Por 1.500 
As 3 horas da tarde 
Estas loterias recommendam-se ao publico: 
Pel» escrupulo e bva fiscalização que preside as suas extracções. 
Por beneficiarem cx lusivamente estabelecimentos de caridade e instruccão do Estado. 
Por serem livra de sello adhesivo. 


Por não estarem saus premios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesouraria, ao dr. A Pinto, ou a 


0 


Dolivaes Nunes & O. 


AVISO. — Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 
maicr de 40 contos por 68000. 








R. MATERA'.— La nota casa di R. 
Maierá & Sobrinho, fino alla fine del- 
l’anno, vende la merce a prezzo di 
costo. 

Il simpatico Maierà riceve diretta- 
mente dalle migliori case d'Europa i 
migliori generi di novità. 





n» 


t 


Ne ITALI 
SOCIETA’ DI gado ITALIANA 





! Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e 
| Kalia, con partenze FISSE e IRREVOCABL 






LI da Santos per Genova e Napoli nei mer- 
coledi della 1.2 € 2.a quindicina di ogni mese. 
Il rapido e popolare vapore postale 


i 
di 6.000 tonnellate — illnminato a luce elet- 


LA 
Lo splendido vapore 


Città di Genova 


5 


y 


trica — provvisto delle maggiori comodità — ` 
Navigazione Itellana 


atteso da Buenes-Ayres in Santos il giørno 9 
Mercoledì 


Janeiro, partirà irrevocabilmente 
23 dello stesso mese per 


GENOVA e NAPULI 

| senza toccare Rio de Janeiro 
Classe terza, per Genova e Napoli fr. 150 

« » « per Marsiglia « «Iso 

« « per Barcellona « « 159 
Prima classe speciale fr. 650 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 550 

Viaggio rapidissimo 


) « 
partirá da Santos il giorno 10 gennaio 1904 
direttamente ver 

i GENOVA E NAPOLI 


RIO, 
franchi 500 
a » 140 
» Marsiglia e'Barcollona » 150 
Andata e ritorno 20 070 di ribasso 


1.a classe Genova e Napoli 
2a >» » 
3.a 


SEELE EREE 


Casa Lombarda 


DOS 
& mãos Refinetti É 
Naci noeciuole mandorle 


FRATELLI FIACCADURI 
$e . Rea Florencio de Abreu n. 11 «ão 


Il biglietto di ritorno è valido anche per 
i vapori della Navigaz one Generale Italia- 
na Florio é Rubatino. 

Biglietti di chiamata — Se ne vendono da 
Geneva e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 148 fr. oro. 


Per informazioni con tutti i sub-agenti e con 
gli Agenti generalı nel Brasile 


Schmidt & Trost 


S. PAULO - Rua do Commercio n. 17. 
SANTOS—Rua General Camara m. 7. 


ri TIE IZ 


Grande Farmacia o Drogeria lizlnna 
Felice Pelosi ru. tu 


Grande assortimento di droghe medicinali, vini, profumerie a prezzi 
da non temer concorrenza, 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 














